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São cuidados prestados, por uma equipe multiprofissional, a to-
dos os pacientes adultos ou crianças, que sofram de doença ame-
açadora da vida e a seus familiares;

Buscam a qualidade da vida, afirmando a vida e considerando a morte como um processo 
matural, não pretendendo adiá-la ou apressá-la. Nos Cuidados Paliativos não há antecipação 
da morte e sim a luta pela qualidade da vida até o momento da morte;

Devem ser prestados junto com os tratamentos que visam a cura ou a melhora da doença. 
Fornecem alívio e o controle da dor e de outros sintomas e cuidam dos pacientes e de seus 
familiares; Abrangem as dimensões de sofrimento físico, psíquico, espiritual e social;

Crescem em seu significado a medida que a doença progride e que o tratamento curativo 
deixa de oferecer um controle razoável da mesma;

Podem se tornar preferenciais no final da vida, sendo então chamados de Cuidados ao Fim 
da Vida; São embasados no tripé: Bom Controle dos Sintomas + Respeito à Autonomia 
do paciente/família + Não prolongamento do morrer 

PERGUNTA 1
O que são Cuidados Paliativos?



CARTILHA - CUIDADOS PALIATIVOS: O QUE PRECISO SABER? » www.paliativo.org.br » ANCP/2023 5

Todos os pacientes criticamente enfermos sofrem de doença ame-
açadora da vida e, portanto, necessitam de Cuidados Paliativos.

Os Cuidados Paliativos devem ser indicados o mais precocemente possível para os pacien-
tes de qualquer faixa etária que sofram de doença ameaçadora da vida, sendo de importân-
cia crescente com o decorrer da doença. 

Devem ser mantidos mesmo após a alta do paciente, principalmente para aqueles que per-
maneceram muito tempo internados na UTI (Doença Crítica Crônica - que é caracterizada por 
internação prolongada na UTI com quadro grave e persistente, sem melhora substancial ape-
sar do tratamento intensivo, associado a necessidade prolongada da ventilação mecânica(4)).

PERGUNTA 2
Cuidados Paliativos em UTI: quando iniciar? Quem deve 
receber
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O controle adequado dos sintomas é um ponto chave da assistência paliativa (1,2,4,6). 

A dor e a dispneia (falta de ar) são os sintomas mais angustiantes e prevalentes, devendo ser 
adequadamente avaliados e tratados de forma multidimensional (1,2,4,6).

O principal objetivo do controle da dor (analgesia) é proporcionar alívio do sofrimento e con-
forto ao doente. Os opioides, tais como a morfina e seus derivados, são a classe considerada 
padrão ouro no tratamento da dor e da dispneia nos pacientes em cuidados paliativos (1,2,4,6). 

Quando prescritos de forma adequada, os efeitos colaterais causados pelos opioides, como 
a depressão respiratória e a dependência física e psíquica, são raros e bem controlados (1,2,4,6).

PERGUNTA 3
Princípios básicos dos Cuidados Paliativos: Controle dos 
sintomas: Como?
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Comunicação é um dos pilares fundamentais em cuidados paliativos (1-4). 

Estabelecer uma comunicação empática e de qualidade entre paciente-família-equipe é 
uma ferramenta de tecnologia essencial que possibilita garantir benefícios múltiplos como o 
respeito a autonomia do paciente, sua confiança na equipe, redução do nível de ansiedade, 
melhora na adesão ao tratamento, além de fortalecer as relações interpessoais, o que per-
mite ao paciente um viver melhor com sua doença e suporte a família para lidar com todo 
esse novo contexto (1-4,11-13)

Para uma melhor qualidade do atendimento nas UTIs recomenda-
-se que sejam programadas conferências (encontros) com os fa-
miliares de pacientes de alto risco.

PERGUNTA 4
Princípios básicos dos Cuidados Paliativos:  Boa Comuni-
cação: Como?
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Cuidados de Fim de Vida são aqueles que garantem uma morte 
digna quando uma doença é refratária ao tratamento, quando as 
intervenções médicas não podem atingir os objetivos pretendi-
dos, ou quando a provisão de suporte de vida leva à resultados 
distintos dos valores/preferências do paciente

Nos Cuidados Paliativos/Cuidados de Fim de Vida é imprescindível a avaliação e o controle im-
pecável da dor e de outros sintomas que gerem sofrimento ao paciente e aos seus familiares. 

Quando os objetivos do cuidado passam da cura para o conforto e levando em conside-
ração os princípios bioéticos da beneficência e não-maleficência, é eticamente aceito que 
sejam recusados ou suspensos tratamentos que possam prolongar o sofrimento do pacien-
te/família. Opta-se, neste momento, pela manutenção das intervenções necessárias para o 
conforto.

PERGUNTA 5
O que são Cuidados de Fim de Vida? 
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Existe definição no Código de Ética Médica a respeito dos cuidados paliativos e do direito à 
autonomia do paciente. Quanto aos cuidados de Fim de Vida e à aceitação da ortotanásia (a 
morte no seu tempo certo) foi regulamentado no Código de Ética Médica, mais especifica-
mente no parágrafo único do art. 41 (8) que 

Nos casos de doença incurável e terminal, deve o médico oferecer 
todos os cuidados paliativos disponíveis sem empreender ações 
diagnósticas ou terapêuticas inúteis ou obstinadas, levando sem-
pre em consideração a vontade expressa do paciente ou, na sua 
impossibilidade, a de seu representante legal.

PERGUNTA 6
Existe regulamentação ética que suporte os Cuidados 
de Fim de Vida? 
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Diretiva antecipada de vontade é um termo geral que contém instruções acerca dos futu-
ros cuidados médicos, quando uma pessoa estiver incapaz de expressar sua vontade de 
forma livre e autônoma. Essas diretivas auxiliam muito na condução do plano de cuidados 
e podem ser feitas pelo paciente a qualquer momento, além da possibilidade de mudança 
ou revogação, se ele assim o desejar. Também ajuda familiares e cuidadores na decisão a 
ser seguida, diminuindo a sobrecarga de uma conduta por parte destes, especialmente em 
situações mais complexas. Este tipo de documento tem um respaldo ético contemplado na 
Resolução nº 1.995/2012 do Conselho Federal de Medicina (CFM), que reconhece o direito do 
paciente em manifestar sua vontade sobre tratamentos médicos e designar representante 
para tal fim, bem como o dever de o médico cumprir a vontade do paciente. Neste registro, 
se considerar necessário, o paciente poderá nomear um representante legal para garantir o 
cumprimento de seu desejo. Consta nesta resolução 

“Caso o paciente manifeste interesse poderá registrar sua dire-
tiva antecipada de vontade também em cartório. Contudo, este 
documento não será exigido pelo médico de sua confiança para 
cumprir sua vontade. O registro no prontuário será suficiente”. 

PERGUNTA 7
O que são Diretivas Antecipadas de Vontade (DAV)?
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Os cuidados paliativos tratam da vida e, também da morte. Segundo o pensamento bu-
dista “encarar a mortalidade de forma realista nos habilita a viver uma vida mais plena e 
significativa. Ao invés de morrermos com medo, poderemos morrer felizes por termos apro-
veitado ao máximo nossa vida” (14).

Quando é provável que a morte ocorra nas próximas semanas/dias ou horas é necessário 
que haja uma comunicação otimizada entre paciente/família/equipe. 

Um enfoque terapêutico direcionado ao conforto, NÃO é sinônimo 
de desesperança e tampouco desistência ou abandono, mas sim 
um meio de permitir o ajuste do plano de cuidados com enfoque 
especial na busca de uma morte digna e sem sofrimento (1-4,11-13). 

PERGUNTA 8
Em Cuidados Paliativos é importante falar da morte?
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Quando existe risco de vida, o paciente e seus familiares estão em luto, sofrendo, e necessi-
tam de um atendimento e cuidado integral. O reconhecimento do morrer torna-se primordial 
para que seja administrado o tratamento adequado de final da vida (1-4,11-13).  

O luto é definido como uma experiência de perda que se inicia quando uma situação conhe-
cida e significativa cessa (1-4,11-13).   

Segundo Elizabeth Kübler-Ross(15), existem 5 fases do luto: negação, raiva, barganha, de-
pressão e aceitação. Tanto o paciente quanto os seus familiares passam por essas fases 
que não necessariamente seguem a sequência descrita. 

O profissional atuante na equipe de cuidados paliativos deve saber reconhecer essas fases, 
tendo sua importância na prevenção e elaboração de um luto complicado.

PERGUNTA 9
Quais são as fases do luto?
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A abordagem dos Cuidados Paliativos deve ser baseada em evidências científicas, acessível 
a todos que dela necessitem, adaptando-a às necessidades individuais de cada paciente e 
família(1-4). 

Esses cuidados devem ser oferecidos, o mais precocemente possível, a todos os pacientes 
que sofram risco de vida (1-4).

Os profissionais de saúde devem contar com no mínimo uma formação básica sobre os cui-
dados paliativos e manter-se atualizados quanto as respectivas legislações conforme seus 
conselhos profissionais(1-4).

PERGUNTA 10
Como preservar a seriedade do Cuidado?
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